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José Eduardo dos Santos recebe garantias do BAD
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	Presidente da República (dir.) recebe garantias do Banco Africano de Desenvolvimento


Luanda  – O Presidente do Banco Africano de Desenvolvimento (BAD), Donald Kaderuka, afirmou hoje, em  Luanda, a saída de um encontro com o Presidente da República, José Eduardo dos Santos, que a sua instituição está “comprometida em trabalhar com o povo e o governo de Angola no processo de reconstrução”.“Felicitamos pelo trabalho feito na área de reconstrução, terminada a guerra” neste país, que regista consideráveis índices de 
desenvolvimento económico, disse a jornalistas no final da audiência, de cerca de 40 minutos.Angola, em sua opinião, é igualmente elogiada por ter “alcançado progressos” nas áreas da educação e das infra-estruturas.Com o Presidente José Eduardo dos Santos, asseverou, “abordamos aspectos atinentes a actual crise financeira internacional e (…) as formas de como puder mitigar o seu impacto”. “Deveremos encontrar formas para se colocar fim a esta situação”, disse.Donald Kaderuka, ruandês de nacionalidade, sublinhou que a economia angolana, em franco crescimento, poderá contribuir para 
o desenvolvimento do continente africano.As relações entre Angola e o BAD foram “fortificadas” com a visita que a ministra angolana do Planeamento, Ana Dias Lourenço efectuou, recentemente a Tunis, Tunísia, que alberga a sede desta instituição, sublinhou o economista.“A minha deslocação a este país é prenúncio de que estas relações venham a ser ainda melhores”, opinou. Angola integra o grupo de 53 países que compõem este organismo continental que tem como missão a promoção de investimento de capital público e financeiro, em projectos e programas que são susceptíveis de contribuir para o desenvolvimento económico dos estados membros.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Relação com o BAD é benéfica para o país, segundo ministra do Planeamento
Luanda – A ministra angolana do Planeamento, Ana Dias Lourenço, considerou hoje, em Luanda, que as relações com o Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) contribuirão para o crescimento da economia do país.“São instituições que devem conhecer a realidade dos nossos países, e esta visita permitirá para este desiderato”, disse a jornalistas no final da audiência que o Chefe de Estado angolano concedeu ao presidente do BAD, Donald Kaderuka. Defendeu a contínua existência de um diálogo “mais permanente e concreto” com esta instituição económica continental. O BAD, ressaltou, tem apoiado projectos ligados à agricultura, construção e ao ambiente, entre outros, disse ainda a ministra. “Por orientação do Chefe do Governo”, segundo Ana Dias Lourenço, “nós precisamos de alargar esta cooperação a projectos estruturantes que Angola precisa”. Referiu-se aos transportes, infra-estruturas, saúde e também apoios que o BAD poderá dar ao sector privado.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Angola cessa mandato na presidência do órgão de Defesa e Segurança
Luanda – Angola cessa o seu mandato, de três anos, na presidência da Troika ministerial do órgão de cooperação política de defesa e segurança da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC). O fim do mandato vai acontecer durante a reunião do Conselho de Ministros do Órgão de Cooperação Política de Defesa e Segurança da SADC, a decorrer de 31 de Julho a 02 de Agosto, em Mbabane, na Suazilândia. Em entrevista hoje, quinta-feira, à Angop, o secretário do referido órgão, Sandro Oliveira, referiu que durante o ano transacto foram efectuadas varias reuniões dos sub-comités, estando as últimas relacionadas com os comités “Inter-estatal de Política e Diplomacia”, “Serviços de Segurança”, “Comandantes Gerais da Policia” e “Chefes do Estado Maior”, que tiveram lugar também na Suazilândia. Acrescentou que as conclusões destes encontros serão analisadas e recomendadas à Cimeira da Troika do Órgão de Cooperação Política de Defesa e Segurança da SADC prevista para Kinshasa, República Democrática do Congo (RDC), no período que vai de 02 a 06 de Setembro. Durante a reunião ministerial de Mbabane , acrescentou, será analisada a situação política no Madagáscar, onde, após o golpe de Estado, a SADC tem envidado esforços para mediar o conflito. Em relação a este assunto, sem querer adiantar mais pormenores, informou que a breve trecho serão apresentadas novidades. Por outro lado, disse, estará também em análise a situação no Reino do Lesotho, onde o mediador Quett Masire elaborou o relatório final sobre o trabalho para dirimir o conflito neste país, que será apresentado nos próximos dias numa cimeira extraordinária do órgão, a ocorrer em data e local a indicar. Os ministros tomarão ainda conta do projecto Univisa, da criação do Conselho Consultivo Eleitoral da SADC, a nova unidade de mediação e prevenção de conflitos na região, cujos temas serão analisados no sentido de submete-los ao encontro dos Chefes de Estado. Esta unidade prevê-se que tenha um painel de pessoas idóneas, da mesma forma que está criada na Comunidade dos Estados da África Central (CEDEAO), constituído por ex-presidentes da região, que serão encarregues de mediar possíveis conflitos que possam vir a acontecer. Neste encontro da Suazilândia, os ministros tomaram ainda conta do projecto Ashimbita, por meio do qual está a ser escrita a história de libertação da África Austral. Acrescentou que o mesmo está já está na sua fase final e serão apresentados em Novembro de 2009 os dois primeiros volumes. Da agenda do encontro fará ainda parte aspectos relativos à Brigada da SADC, que terá o seu exercício operacional final, no mês de Setembro na África do Sul. Prevê-se que esta brigada tenha três mil e 104 pessoas, entre militares, polícias e funcionários civis dos 15 estados membros, dos quais 623 são angolanos. A SADC agrupa Angola, a África do Sul, o Botswana, as Ilhas Maurícias, o Lesotho, o Malawi, Moçambique, Madagáscar, a Namíbia, a RD Congo, a Suazilândia, a Tanzânia, a Zâmbia e o Zimbabwe.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

MPLA deplora assassinato da deputada Beatriz Aurora Neves Salucombo
Luanda - O Secretariado do Bureau Político do MPLA deplora, em comunicado distribuído hoje (quinta-feira) em Luanda, a morte da deputada à Assembleia Nacional pela sua bancada parlamentar Beatriz Aurora Neves Salucombo, ocorrida quinta-feira, nesta cidade, por assassinato. Segundo o documento, Beatriz Salucombo, professora de profissão, foi uma abnegada lutadora pela paz e democracia em Angola, tendo-se destacado como militante do MPLA, facto que levou a integração do seu nome na lista dos deputados do partido na sequência das eleições legislativas de 2008. “Neste momento de profunda dor e consternação, o Secretariado do Bureau Político do MPLA apresenta à família enlutada, à Assembleia Nacional e ao grupo parlamentar do partido as suas mais sentidas condolências”, lê-se. 
Uma nota da Polícia Nacional distribuída hoje à Angop precisa que Beatriz Aurora Neves Salucombo, de 54 anos de idade, e o seu irmão, António Neves, 55 anos, oficial do Serviço de Migração e Estrangeiro, foram baleados por desconhecidos, em plena via pública, por volta das 20H40 do dia 29 de Julho, na comuna do Morro Bento, bairro do Talatona, rua do Cambamba II, em Luanda. O documento indica que a Polícia Nacional (PN) continua a realizar diligências para recolha de maior de número de informações que conduzam aos autores do hediondo crime.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Administração apresenta em conferência questões sobre requalificação do Sambizanga 

Luanda – Uma equipa técnica da administração municipal do Sambizanga, apresentará esta sexta-feira, dia 31, na “Conferência Provincial Sobre Urbanismo e Habitação”, as principais questões dos munícipes, relativas ao processo de requalificação de que será brevemente alvo o município.A informação foi prestada hoje, quinta-feira, à Angop, pelo administrador municipal, José Tavares, durante uma reunião que visou eleger o porta-voz da comitiva, composta por 18 delegados municipais.De acordo com a equipa técnica formada por arquitectos, psicólogos, juristas e sociólogos, da administração do Sambizanga, algumas das principais preocupações dos munícipes prendem-se com a necessidade de maior sensibilização e informação, sobre os projectos do Estado, sobretudo a requalificação.Os munícipes anseiam ainda saber sobre a divulgação dos trâmites do processo de requalificação, de relação entre o proprietário e o inquilino, bem como de quem será o beneficiário das novas residências.De igual modo, acham importante esclarecer-se sobre os seleccionados para o realojamento inclusivo e exclusivo, em que residências deverão pagar as rendas resolúveis, critérios a adoptar sobre o valor das actuais em relação as novas casas, assim como que direitos fundiários terão os beneficiários.A Conferência Provincial Sobre Urbanismo e Habitação tem por objectivo apresentar planos habitacionais, com particular incidência para a habitação social e de média renda.Vão participar da conferência membros de associações juvenis, comissões de moradores, assembleias de condóminos, agentes imobiliário, agentes de construção civil, ordens e associações profissionais e estudantes universitários.

 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


CT1 completa 12 anos de existência 

Luanda - A 31 de Julho de 1997 dava-se início ao processo de tratamento do minério e recuperação de diamantes na Central de Tratamento Número 1, (CT1), do então Projecto Catoca.Numa nota de imprensa da instituição que à Angop teve acesso, assinada pelo chefe de Departamento de Metalurgia, Marçal Vigário, felicita o colectivo de trabalhadores do ramo, pela abnegação, disciplina, rigor e profissionalismo no processo, que contribuiu para a grandeza da central no quadro do desenvolvimento da empresa."Construída numa fase de instabilidade política e económica na época, a Central de Tratamento através da persistência, engajamento e estudo permanente de novas tecnologias, conseguiu atingir níveis de desenvolvimento técnico-científico, correspondentes às orientações e desafios apresentados pela direcção da empresa, no aumento paulatino da capacidade de tratamento do minério e recuperação de diamantes”, sublinha-se.Adianta que a CT1 contribuiu para o desenvolvimento e estabilidade financeira, factor importante que permitiu a projecção e construção da Central de Tratamento número 2, bem como na continuidade de estudos fisíco-geológicos na Chaminé de Catoca e em outras localidades, detenção de anomalias kimberlíticas e aluvionares, modernização e desenvolvimento dos processos de extracção, transporte e controlo da massa mineira.

 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Mulheres vendedoras no Namibe beneficiam de micro-créditos 
Luanda - A Secretária-Geral da Organização da Mulher Angolana (OMA), Luzia Inglês "Inga", testemunhou quinta-feira na cidade do Namíbe, a atribuição, pelo Banco de Poupança e Crédito (BPC), de micro-créditos às mulheres vendedoras do Mercado 5 de Abril.O projecto contemplou 50 senhoras que receberam do BPC 300 dólares norte americanos, o equivalente a 25 mil e 370 kwanzas, a ser reembolsado no prazo de seis mêses.A responsável da organização feminina do MPLA, que esteve naquela cidade, chefiando uma delegação da Organização Pan-Africana da Mulher (OPM), visitou vários emprendimentos sociais, no quadro das festividades do 31 de Julho, Dia da Mulher Africana, a assinalar-se hoje.O governador provincial, Álvaro de Boavida Neto, disse, na ocasião, que as questões inerentes ao reforço das capacidades e o sustento das famílias locais têm sido preocupação constante do seu executivo.Segundo o governador, embora irrisório, o dinheiro disponibilizado pelo BPC e outros Bancos comerciais é bem vindo, devendo ser bem empregue no sentido de rentabilizar os negócios."Com este dinheiro as mulheres poderão trabalhar e apoiar e estabilizar a situação alimentar e as condições de vida das vossas famílias e criarem poupanças", frisou.Por seu turno, Luzia Inglês, que reconheceu os esforços das peixeiras do Namibe na garantia do sustento das famílias, disse que este processo insere-se no programa do Governo, visando dotar os chefes de famílias de instrumentos e actividades geradoras de renda.Acrescentou que este exercício visa essencialmente criar condições para o auto-sustento e garantir a estabilidade e coesão das famílias angolanas, sem contudo deixar também de apelar as beneficiárias para maior responsabiliade na sua aplicação e posterior reembolso.Emília da Conceição e Gorgina Paula Miguel, duas das beneficiadas, disseram que o dinheiro que receberam vai ajudar a melhorar a vida das suas famílias duplicar os seus negócios. A nível da província do Namibe, mais de duas mil pessoas, entre mulheres e homens beneficiaram-se já do crédito do Banco de Poupança e Crédito (PBC), processo que decorre na sua quinta fase.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Governante português aconselha empresários lusos a investirem em Angola 

Luanda - O secretario de Estado do Comércio e Serviços de Portugal, Fernando Serrasqueiro, pediu hoje (quinta-feira), em Luanda, aos empresários portugueses a olharem para o mercado angolano como uma oportunidade de investimento e de incremento de negócios.O  governante luso realçou que Angola é,  actualmente,  um mercado em que se deve apostar sem reservas, tendo em conta o seu potencial de crescimento e afirmação a nível internacional. “É a oportunidade que os portugueses têm para contribuírem, de forma positiva, nas acções de reconstrução de Angola e na consolidação da economia angolana. Os portugueses têm um domínio no que diz respeito ao sector imobiliário e podem ajudar os angolanos através de uma parceira segura”, disse, na sessão de abertura da Feira de Mobiliário, Decoração e Têxteis, que tem lugar na Feira Internacional de Luanda (Filda),  Fernando Serrasqueiro adiantou que a parcerias entre angolanos e portugueses deve ser também fora do mercado dos dois países, passando para outros, tendo em conta o conhecimento dos lusos a nível internacional e da capacidade dos angolanos. “Nesta era de globalização deve-se olhar para fora das fronteiras nacionais e nesta altura angolanos e portugueses podem e devem fazê-lo para investirem em outros países”, afirmou. Garantiu ainda a disponibilidade do Estado português nas acções de desenvolvimento e de reconstrução de Angola.

 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Vice-ministro garante reactivação da indústria têxtil angolana 

  Luanda -  O vice-ministro da Indústria, Quiala Gabriel,  afirmou hoje (quinta-feira), em Luanda,  que a indústria têxtil angolana será  reactivada, em breve, para possibilitar o desenvolvimento deste sector.   Falando à Angop à margem da cerimónia de abertura da primeira edição da Feira Mobiliária, Decoração e Têxteis Lar, que tem lugar na Filda, Quiala Gabriel informou que a recuperação da indústria têxtil faz parte de um projecto do Governo para relançar o sector.  “Temos um programa de recuperação e de relançamento da indústria têxtil no país que, no entanto, será implementado à base de especialidade. Já não será recuperada como era antes, mas sim em função das oportunidades do mercado”, esclareceu.    Segundo  o vice-ministro, a intenção do executivo angolano é recuperar as unidades industriais mais importantes, citando como exemplo a África Têxtil (Benguela), e Sateke (Dondo, Kwanza Norte) e a Textange II, (Luanda).   “Tudo indica que ainda este ano vamos ter uma luz no fundo do túnel. Há garantias de que dentro de um ou dois anos  poderemos produzir tecidos e, sobretudo,  fazer confecções de uma forma acabada e diversificada”, assegurou Quiala Gabriel.    De acordo com o governante, o Ministério da Indústria tem um programa de fomento do sector, que tem como objectivo prestar apoio e criar incentivos aos empresários angolanos, explicando que com base no mesmo se prestará assistência aos empresários que investirem no país e, em particular,  na indústria têxtil.   Relativamente à feira, Quiala Gabriel realçou ser um evento importante, porque está a servir para os expositores mostrarem o podem fazer  relativamente ao desenvolvimento do país e da economia nacional.    “Há uma mensagem de que os produtores querem investir no país. É motivante para o sector e para os empresários angolanos saberem que podem contar com o apoio de estrangeiros, principalmente,  portugueses nesta luta”, disse.   O certame, aberto hoje, tem o  final marcado para domingo.

 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ministro do Urbanismo apela expositores a investir no sector madeireiro 

Luanda – O ministro do Urbanismo e Habitação, José Ferreira, apelou hoje, em Luanda, aos expositores da primeira Feira do “Mobiliário, Decoração e Têxteis -Lar” a investir em Angola no sector madeireiro, a fim de se evitar a exportação da madeira bruta.O governante lançou esse apelo na abertura da primeira edição da feira que decorre até dois de Agosto, no espaço da Feira Internacional de Luanda (Filda).Na ocasião, o titular do Urbanismo e Habitação exortou os intervenientes do sector madeireiro a fazer uma exploração racional da madeira e a evitar o corte indiscriminado de árvores, tendo em conta a preservação do meio ambiente.Por outro lado, salientou também a necessidade do estabelecimento de parcerias entre empresários nacionais e estrangeiros nesse sector, como forma de incentivar a produção local. Cento e 20 empresas nacionais e estrangeiras participam na primeira edição da Feira de Mobiliário, Decoração e Têxteis -Lar, que se realiza numa área de 12 mil metros quadrados. O evento conta com a participação de empresas espanholas, portuguesas e italianas, e decorre sob o lema: "Casa, Hotel, Restaurante e Decorações”.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

OPM constata funcionamento de instituições sociais no Namibe 
Luanda -  Uma delegação da Organização Pan-Africana a Mulher (OPM), chefiada por Lusia Inglês, visitou quinta-feira, na cidade do Namibe, instituições sociais erguidas no âmbito do Programa do Governo de melhoria e aumento da oferta dos serviços  básicos à população. A comitiva visitou O mercado 5 de Abril, os centros de Saúde, Integrado e de Educação Comunitário (CIC-CEC) denominado "Etcha Tehossi", todos localizados no mesmo bairro. Outras instituições visitadas foram o Hospital Provincial Materno-Infantil e a Aldeia Rural de Kapangombe, localizada no municipio da Bibala, que se destina a formação de jovens em várias artes. A actividade, inserida no programa da Jornada do 31 de Julho, dia da Mulher Africana, serviu também para as senhoras presenciarem o acto de atribuição de micro-créditos a 50 quitandeiras do Mercado 5 de Abril, pelo Banco de Poupança e Crédito (BPC). Trata-se de um crédito equivalente em kwanzas a 300 dóares norte-americanos, que deverão ser reembolsados em seis mêses pelas beneficiárias. O programa local inscreveu ainda um encontro com o executivo local, para dar a conhecer os objectivos da visita e fazer um historial da organização feminina africana. Entre as integrantes na delegação, destaque para a ministra do Ambiente, Fátima Jardim, da directora nacional para os Direitos da Mulher do Ministério da Família, Maria Mpava Medina, bem como a Secretária -Geral da Organização Inter-Africana do Café, Josefa Sacko.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

BFA e AEP assinam acordo 
Luanda – O Banco de Fomento Angola (BFA) e a Associação Empresarial de Portugal (AEP) assinaram hoje (quinta-feira), em Luanda, um acordo de parceria para realização de quatro feiras temáticas nos próximos dois anos, informou o presidente da Comissão Executiva da instituição bancária, Emídio Pinheiro. Em declarações à imprensa, na primeira Feira de Decorações, Mobiliário e Têxteis Lares, aberta hoje, o gestor disse tratar-se da primeira parceira do género, na qual o BFA espera criar valor acrescentado à economia do país e das empresas nacionais e estrangeiras. De acordo com Emídio Pinheiro, esta é a primeira participação do género do BFA no apoio à realização de parcerias entre a FIL (empresa gestora das instalação da Filda) e a AEP. Para a sua instituição, espera maior proximidade com o público empresarial e não só, desde que a parceria corra bem e traga sucessos para as partes envolvidas. A feira de Decoração, Mobiliário e Têxteis Lar conta com a participação de 30 porcento de empresas nacionais e 70 estrangeiras, algumas das quais já com negócios implantados em Angola. Relativamente à participação estrangeira, a exposição conta com empresas portuguesas, espanholas e italianos. A actividade vai decorrer até dia 02 de Agosto no recinto da Filda.

 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Conferência sobre habitação acontece hoje 
Luanda - A Conferência Provincial sobre Urbanismo e Habitação, com o objectivo de promover a apresentação de projectos urbanísticos e habitacionais, acontece hoje (sexta-feira), em Luanda. Uma nota do Governo de Luanda distribuída à Angop, informa que a conferência servirá também para a apresentação de planos habitacionais, com particular incidência na habitação social e de média renda. O encontro incluiu três painéis, sendo o primeiro dedicado aos “Planos Estruturantes da Província”, o segundo a “Requalificação Urbana e Novas Urbanizações” e o último referente ao “Programa de Habitação Social”. Os participantes deverão também discutir os procedimentos, critérios e modalidades legais e administrativas para o acesso e obtenção de terreno e para a edificação de habitações por pessoas singulares e colectivas. De acordo com a nota, os conferencistas vão analisar ainda o processo de modernização, simplificação e tramitação processual de entendimento aos cidadãos, no âmbito do programa provincial de urbanização e habitação. Será também abordada no encontro, a questão da dinamização e o reforço dos mecanismos tendentes à constituição de modelos de parcerias público-privadas no domínio da produção de habitação para o segmento de média e baixa renda. Vão participar da conferência membros de associações juvenis, comissões de moradores, assembleias de condóminos, agentes imobiliário, agentes de construção civil, ordens e associações profissionais bem como estudantes universitários.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Angola homenageada no Festival Cultural Africano em Virgínia 

Washington– A República de Angola foi homenageada na edição 2009 do Festival Cultural Africano organizado pelo Governo da cidade de Alexandria, Estado norte-americano de Virgínia. Segundo uma nota de imprensa da representação diplomática angolana nos EUA, chegada hoje à Angop, o “African Heritage Cultural Festival”, que se realiza anualmente, tem como principal objectivo promover uma imagem positiva de África na sociedade americana, através de actividades recreativo-culturais. Durante a sua alocução, na abertura do evento, a Embaixadora de Angola nos Estados Unidos da América, Josefina Pitra Diakite, louvou a iniciativa, enfatizando a importância da cultura para uma melhor comprensão da origem dos diferentes povos, seus hábitos e costumes. A diplomata angolana recordou que, apesar das relações formais diplomáticas entre os dois estados terem apenas sido estabelecidas em Maio de 1993, os primeiros contactos entre Angola e as colónias que se tornaram nos EUA tiveram o seu início em 1600, há cerca de quatro séculos. "De entre outras localidades, escravos saídos de Angola foram transportados para Jamestown, exactamente no Estado de Vírginia,onde se situa a cidade de Alexandria", disse Josefina Pitra Diakite. Por outro lado, o governador da cidade de Alexandria, William Euille, referiu que a escolha de Angola para a edição 2009 do referido  festival, está ligada aos laços culturais que unem ambos os povos e a necessidade de um conhecimento mais profundo sobre Angola no sentido da disseminação de uma imagem positiva e correcta. Durante cerca de seis horas, crianças e jovens da diáspora angolana residente nos EUA exibiram danças tradicionais do seu país, recitando poesias e passagem de modelos em diferentes trajes tradicionais das 18 províncias do país. Artistas plásticos membros da comunidade angolana residentes nos EUA tiveram igualmente a oportunidade de exibir as suas obras de pintura. Para além de fotografia, foi apresentado o filme sobre A Nova Angola, recentemente produzido pela FESA. Ao som da música angolana, os diferentes convidados e moradores da cidade de Alexandria que acorreram ao local, tiveram a oportunidade de conhecer melhor Angola. Assisiram igualmente o evento diplomatas angolanos e de outros países africanos, bem como membros da Associação Kudissanga, da comunidade angolana residente na área metropolitana de Washington, D.C.

 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Revista "Chocolate" chega às bancas portuguesas 
Luanda - Após dois anos de sucesso em Angola, a revista mensal "Chocolate", destinada ao público feminino, chega às bancas portuguesas, já a partir de Agosto, editada pelo Grupo Medianova. O evento de apresentação da revista em Portugal decorreu quarta-feira, em Lisboa, numa festa com as cores e os sons vibrantes de Angola. Presenciaram o acto, o presidente do Conselho de Administração do Grupo MediaNova, Álvaro Torre, e o director de programas da TV ZIMBO, Guilherme Galiano, entre centenas de personalidades do universo da política, moda, televisão e música de Angola e de Portugal. Com uma tiragem inicial de 10 mil exemplares e uma equipa editorial repartida entre Luanda e Lisboa, sob a direcção de Sofia Costa e de Lara Pereira da Silva, respectivamente, a "Chocolate" tem uma edição única, distribuída nos dois países. A revista destina-se, fundamentalmente, à mulher angolana residente em Portugal, mas também à mulher portuguesa, que se interessa pelo universo feminino angolano. Para o Presidente do Conselho de Administração do Grupo MediaNova, Álvaro Torre, “o lançamento da Chocolate em Portugal evidencia a solidez de um projecto e é a prova de como em Angola se fazem produções de índole cultural e social com elevado interesse.”O Grupo MediaNova prepara-se para lançar brevemente em Angola mais três publicações – a revista Exame, a “newsmagazine” Saiba e o jornal semanal Semanário Económico.Sob o mote «uma delícia de mulher», a "Chocolate" apresenta uma linha gráfica e uma produção editorial modernas e de elevada qualidade, com destaque para as produções de moda com manequins em cenários etno-chic, que revelam toda a sensualidade e sofisticação da mulher angolana. Da Moda à Beleza, da Cultura à Sociedade, da Carreira e Negócios à Actualidade e Lazer, da Saúde e Bem-estar à Família, a Chocolate aborda temáticas actuais e de interesse ao longo das suas secções. A "Chocolate", fundada em Janeiro de 2007, é a primeira revista feminina em Angola e é dirigida à mulher empreendedora, corajosa e independente, empenhada no progresso da sociedade angolana. Em Maio de 2009, o proprietário da Chocolate, a editora Visão, lançou no mercado angolano duas novas publicações sob a mesma marca, mas dirigidas a públicos diferentes: a revista infantil MiniChocolate e a revista de culinária Pimenta e Chocolate. O Grupo Medianova, editor da "Chocolate", detém também um leque alargado de órgãos de comunicação social em Angola, entre os quais o semanário O País, a TV Zimbo e a Rádio Mais.

A revista "Chocolate" é vendida em Portugal ao preço de três euros.

 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Mulheres africanas analisam impacto da crise nas famílias 
Luanda - O impacto da crise económica e financeira mundial na vida das famílias africanas é analisado hoje, sexta-feira, na capital angolana, numa conferência que reúne representantes do Níger, Nigéria, Angola, Moçambique, Burundi e da Namíbia, com o objectivo de reflectir sobre a influência dessa problemática no continente. A conferência, co-organizada pela Organização Panafricana das Mulheres (OPM), Organização da Mulher Angolana (OMA) e o Ministério da Família e Promoção da Mulher, propõe-se avaliar o grau de influência da crise mundial na vida das famílias em África, as estratégias para a sua redução e as formas de diversificar as acções para o combate à pobreza.  A porta-voz da reunião, Adélia de Carvalho apontou como principais objectivos, estabelecer relações com as mulheres no mundo, visando promover o progresso, a paz, a justiça e assegurar a plena contribuição no desenvolvimento económico, social e cultural de África. Criar oportunidades iguais para a melhoria de condições de vida das mulheres é um dos objectivos da conferência, que se enquadra na jornada alusiva ao dia da mulher africana, aberta a 25 do corrente mês e termina hoje (31 de Julho). O Níger estará representado no encontro pela sua embaixadora junto da União Africana (UA), Diambala Naiomona, a Nigéria pela representante permanente na UA, Nikoio Toio, enquanto Moçambique se fará representar pela presidente da sua Associação de Mulheres Juristas, Osvalda Joana. A OPM foi fundada em 1962 em Dar-es-Salaam, na Tanzânia, tendo como co-fundadora a OMA, numa cerimónia em que participaram 14 países e oito movimentos de libertação nacional. Angola ocupa actualmente uma das vice-presidências para a África Austral da OPM, sob a direcção da deputada Carolina Cerqueira. O dia da mulher africana foi consagrado oficialmente em 1974 numa conferência de mulheres realizada em Dakar, no Senegal.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Procurador militar aponta uso excessivo de álcool como causa de violência doméstica 
Lubango - O procurador adjunto da Região militar Sul, Francisco Almeida, apontou nesta quinta-feira, na cidade do Lubango, o uso excessivo de bebidas alcoólicas, como sendo a principal causa que está na base da violência doméstica que se assiste, actualmente, na sociedade angolana. O magistrado falava durante uma palestra sobre "Violência doméstica causas e consequências", realizada na Região Militar Sul, no âmbito de uma campanha de educação patriótica contra o fenómeno social no seio do efectivo, que visou saudar o dia da mulher africana, a assinalar-se hoje, sexta-feira. Referiu que o álcool apresenta-se como um "forte" agravante, que incentiva as mais variadas formas de violência no seio dos lares. Na visão de Francisco Almeida, uma outra causa que leva a prática de acções violentas intra-familiares, é o facto de alguns pais e encarregados sofrerem de transtornos e distúrbios mentais, o que os torna agressivos e teimosos. Fernando Almeida, disse ainda que a violência tem como consequências, a desagregação dos lares, transtornos mentais e prejudica o crescimento saudável dos filhos, que no futuro poderão partir, involuntariamente, para actitudes do género. "O comportamento dos pais dentro de casa é considerado um modelo para os filhos que tendem a imitar tudo o que os mesmos fazem. A atitude violenta dos pais e membros adultos da família estimula os adolescentes e crianças viverem nas ruas", alertou. Segundo ele, pesquisas feitas a crianças na rua, apontam os maus-tratos, castigos excessivos, violência sexual, conflitos e outras, como sendo as causas que as leva para fora de casa. Assistiram ao encontro oficiais superiores, capitães, subalternos, sargentos, praças e trabalhadores civis.

 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Mais de mil pessoas morrem em acidentes no primeiro semestre deste ano 
Luanda - Mil e 250 pessoas morreram e cinco mil e 965 outras ficaram feridas, em consequência de acidentes registados durante o primeiro semestre do corrente ano. Os dados foram revelados pelo segundo comandante-geral da Polícia Nacional para Ordem Pública, comissário Paulo Gaspar de Almeida, no encerramento do Seminário Nacional sobre a implementação do Novo Código de Estrada, realizado nos dias 29 e 30, na Unidade da Brigada Especial de Trânsito (BET). Informou ter havido, no período em referência, 6.719 acidentes rodoviários, representando uma média de 37 sinistros por dia."Estes números preocupam-nos por serem muito elevados em relação ao volume de tráfego rodoviário existente no país e aquele  que ocorre sobretudo nas estradas nacionais", frisou. Entre as causas dos acidentes, destacou a condução sob efeito de álcool, excesso de velocidade, circulação de viaturas em mau estado técnico, desrespeito aos sinais de trânsito e atitudes irresponsáveis de muitos motociclistas que conduzem sem o capacete de protecção. Segundo o comissário Paulo de Almeida, o novo Código de Estrada,  por si, não é a solução definitiva dos problemas da sinistralidade rodoviária, mas sim um meio pedagógico de orientação. Apelou aos agente reguladores de trânsito a primarem por uma atitude sensata, exemplar e fiscalizadora, em vez de repressiva. O novo Código de Estrada, que entrou em vigor no dia 1 de abril do corrente ano, conduz a alterações de atitudes e de comportamentos e introduz nornas mais rigorosas para condutores e dos bens. Participaram no seminário, responsáveis do órgão central e directores provinciais da Direcção Nacional de Viação e Trânsito.


Apresentada obra poética "Novos Poemas de Amor" 

 Luanda – O mercado literário angolano conta desde hoje com a mais recente obra poética do escritor João Melo, intitulada "Novos Poemas de Amor", apresentada em Luanda, pela editora Chá de Caxinde e pelo Instituto Camões. Com 60 páginas, o livro contém 40 poemas, escritos no período de 1990 a 2000, nos quais o autor mostra muita ternura e erotismo, com um movimento entre o passado e um presente reavivado. De acordo com o apresentador da obra, Manuel Muanza, "Novos Poemas de Amor" faz uma abordagem dos romances das gerações antigas até a nova geração. Acrescentou que o livro mostra um erotismo, mas um erotismo maduro, no qual a paixão é constantemente atravessada pela cumplicidade do tempo. Por sua vez, o autor da obra disse que a mesma trata das questões respeitantes às diferenças sociais, possibilitando o conhecimento de uma categoria social marginalizada. João Melo disse ainda que os poemas retratam também aspectos relacionados com a educação moral e cívica, mensagens de aproximação e união entre os povos e a reciprocidade do amor entre as pessoas, lutando pela mudança de mentalidades. João Melo, nascido em 1955, em Luanda, é escritor, jornalista, professor universitário e deputado à Assembleia Nacional. Publicou a primeira obra em 1989 e já foi galardoado com três menções honrosas, sendo duas no Prémio Sonangol de Literatura e uma no Prémio Sagrada Esperança.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

 

Mateus Muteba anima "show" dedicado à mulher africana 
Dundo - O músico folclórico Mateus Muteba, da província da Lunda Norte, será a figura de cartaz do espectáculo de encerramento das actividades alusivas ao 31 de Julho, Dia da Mulher Africana, a realizar-se nesta sexta-feira, no município do Lubalo. O artista, que busca apoio financeiro para editar o seu segundo trabalho discográfico, a intitular-se “Tchombo”, prometeu animar os munícipes, com canções que incentivam a juventude a respeitar os mais velhos. Informou que, caso consiga patrocínio, pode começar ainda este ano a gravação do disco, com dez músicas, tocadas nos estilos kassecumuna, kizomba, condoa, tarrachinha, semba, tchissela e tchianda. Antes de publicar o álbum, o artista prevê gravar um single promocional. Vinte e oito mil dólares é o valor necessário para edição das seis mil cópias previstas para o disco, das quais duas mil em DVD. Em 2008, o músico lançou na portaria da Rádio Lunda Norte o seu primeiro disco, intitulado "Seha Wesseke", com uma tiragem de mil e 500 exemplares.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Companhia de Teatro Kerygma encena "A Praga" de Óscar Ribas 
Luanda – A Companhia de Teatro Kerygma exibe nesta sexta-feira, no auditório da escola Njinga Nbande, em Luanda, a peça “A Praga”, no âmbito das comemorações do centenário do escritor angolano Óscar Ribas. Segundo um comunicado da Direcção Nacional de Acção Cultural, chegado à Angop, a peça é uma adaptação do livro com o mesmo título e conta a história de uma mulher (Ana), que perdeu dinheiro quando deslocava-se à praça dos Kwanzas. A Companhia de Teatro Kerygma (anúncio da palavra de Deus) foi criada a 26 de Maio de 2001, por fieis da Paróquia de Santa Ana, situada no município do Kilamba Kiaxi. Iniciou-se com um grupo de crianças do grupo bíblico Infância Adolescente Missionária, da mesma paróquia, com o qual conquistou o título de melhor grupo bíblico teatral em vários encontros da Diocese de Angola, refere o documento. Com duas participações no Prémio Cidade de Luanda (2006 e 2009), a companhia já fez várias representações na província do Kwanza Sul. Com carisma social e religioso, a companhia dedica-se ao teatro convencional e à realização de eventos no município do Kilamba Kiaxi.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Livreiro sugere políticas mais eficazes para o livro 

Luanda – O director-adjunto da Livraria Mensagem, José Leitão, sugeriu hoje, em Luanda, a implementação pelo Estado de políticas de isenção de impostos, na importação de materiais de produção de livros, com vista a reduzir-se os preços fixados para as obras de escritores nacionais. Em declarações à Angop, a propósito da produção literária no país, o responsável assegurou que as obras dos autores nacionais têm boa qualidade, mas, devido aos altos preços praticados na sua comercialização, diminui o número de compradores. “Apesar de o Ministério da Cultura e o das Finanças estarem a trabalhar no sentido de traçar estratégias para baixarem os custos dos preços dos livros, este programa deve ser mais intensificado e melhorado, com a isenção na importação de material de produção de livros como o papel”, argumentou. O responsável referiu ainda, que apesar dos “preços elevados”, o número de leitores, na sua maioria estudantes, escritores e autodidactas, tem aumentado, facilitando a compra de obras de autores nacionais, principalmente no estilo romance. “Actualmente, temos registado muita aderência por parte de estudantes, escritores e autodidactas, em livros de autores angolanos, principalmente do estilo romance, embora as obras de poesia também tenham alguma procura”, realçou. A título de exemplo, o livreiro informou que em cada três meses, a livraria “é obrigada” a repor um novo contingente de obras de autores nacionais. Questionado sobre os critérios de afixação de preços dos livros, o agente cultural explicou que são definidos pelos próprios autores. “Quem determina o preço das obras são os seus autores. Às livrarias e aos outros retalhistas cabe apenas o papel de negociarem a sua taxa de revendedores, que são cerca de 30 por cento do valor do livro”, esclareceu. Por outro lado, deu a conhecer que a Livraria Mensagem vai implementar um programa que visa apoiar o governo a fomentar a leitura na comunidade, principalmente entre as crianças. Para a implementação deste plano, segundo a fonte, a livraria vai promover feiras de livros em municípios, comunas e bairros do país. Na mesma senda, deu a conhecer que está em projecto, para os próximos tempos, a criação de uma livraria exclusiva para o público infantil.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Estado deve criar políticas para privados produzirem mais livros 
Luanda – O Estado deve criar políticas e condições para apoiar os agentes privados no relançamento da literatura angolana, de formas a aparecerem mais escritores e obras literárias, afirmou hoje, quinta-feira, em Luanda, o escritor Gilberto Luther. Em declarações à Angop, à propósito da produção de livros em Angola, Gilberto Luther afirmou que muito há a fazer para a produção de um livro, e muitas vezes os obstáculos administrativos e financeiros são difíceis de ultrapassar. Segundo o editor da “Casa das Ideias”, para o aparecimento de mais gráficas, editoras e livrarias é necessário que existam incentivos, como a subvenção das taxas alfandegárias concernentes a importação de livros, de papel, de maquinarias para a montagem de gráficas e alguns benefícios fiscais. “O Governo não pode criar gráficas para a produção de livros, mas procurar permitir o aparecimento de agentes privados, enquanto promotores e criadores, de forma que apareçam no mercado mais escritores e se publiquem mais livros”, acrescentou. Gilberto Luther é de opinião que, para que a literatura angolana tenha maior projecção a nível internacional, as editoras nacionais devem trabalhar mais na área de marketing para a divulgação das obras e seus escritores. “Se muitas editoras a nível nacional não publicitam convenientemente os seus escritores na diáspora tudo é mais complicado. Por outro lado, existe o problema de se fazer um número reduzido de livros que se esgotam apenas no nosso mercado, com 500 ou mil exemplares”, sublinhou. Por outro lado, o interlocutor referiu ser necessário que o Ministério da Educação crie formas de realizar actividades nas instituições de ensino, entre alunos e escritores, visando incentivar o gosto pela leitura, bem como dar-lhes a conhecer a vida e obra dos escritores angolanos. Sobre as novas regras ortográficas na língua portuguesa, é de opinião que a mesma não vai alterar grandemente, a maneira de se escrever por parte dos artistas literários. “Se tal vier a acontecer, todas as editoras têm revisores, que acredito serem competentes e vão fazer os devidos ajustes nos textos”, frisou.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Jacinto Tchipa troca vinil por CD de relíquias
Luanda – O músico angolano Jacinto Tchipa, autor de vários temas de sucesso publicados em discos de vinil, já foi referência nas rádios e principais frentes de combate, durante o período de guerra que o país registou até 2002. Ainda assim, apesar do reconhecimento público que o levou à conquista do Top dos Mais Queridos, em 1988 e 1989, suportou 37 anos de espera, até brindar os fãs com o seu primeiro CD, cujas cópias foram vendidas domingo último, dia  26. Dono de uma voz penetrante, que devolveu a esperança a milhares de militares, com a canção "Cartinha da Saudade", o artista levou à Praça da Independência, em Luanda, um álbum com os seus principais temas, intitulado "Meus Sucessos", do qual constam apenas dois números inéditos. É com esse conjunto de músicas, algumas delas referências obrigatórias nas festas da década de 80-90, que Jacinto Tchipa se propõe recuperar o mercado, reinscrevendo o seu nome na lista dos principais autores, depois de largas décadas em "silêncio".O longo tempo de ausência e o sucesso assinalado com temas inesquecíveis, como "Maié Maié", "Olofumbelo", "Tchivala Tchivala", "África", "Sissi Ola" e "Cartinha da Saudade" permitirão, seguramente, um regresso em grande, embora os passos a seguir possam vir a ser mais complicados, dada a agressividade actual do mercado. É por essa razão que o autor optou por novas roupagens, para levar outra vez esses temas às pistas de dança, trazendo dois números adicionais como prova da sua versatilidade e capacidade de adaptar-se às novas exigências. Para evitar riscos, recorreu ao talento de dois produtores de gerações diferentes, mas com grandes provas dadas no music hall angolano: Eduardo Paim e Caló Pascoal, assim como contratou o saxofonista Nanuto e o guitarrista Nonó. Com esses, trabalhou na base instrumental de 13 canções, cujas letras retratam o amor, a união e a paz. A produção dos temas levou cinco anos de trabalho, dedicação e entrega de um profissional que já parecia sem "garras" para voltar a soltar a voz, depois de 16 anos ao serviço do Parlamento, onde chegou na década de 90. Nesse regresso, Jacinto Tchipa trouxe nove mil cópias, disponíveis inicialmente em Luanda, mas mostra-se confiante em futuras reedições, razão porque confessa querer conquistar, novamente, os fãs quase perdidos em todas as províncias. Se depender dos feitos do passado, quase não restam dúvidas que será um regresso em grande estilo. Mas resta esperar, para ver como o produto será recebido pelas rádios e pelo consumidor comum, sobretudo até onde chegarão as duas músicas inéditas. Terão, estas, força para voltar a pô-lo na ribalta e no caminho dos Tops? A ver vamos! Jacinto Tchipa, 52 anos de idade, começou a carreira em 1973, mas foi em 1988 que conquistou definitivamente o país, ao vencer pela primeira vez o Top dos Mais Queridos. O artista repetiu a proeza um ano depois, num período de forte concorrência do mercado, onde se destacavam, entre outros, artistas de peso como Elias Dyakimuezu, Bonga, Teta Lando, Pedrito, Robertinho, Waldemar Bastos, Jivago e Proletário, além dos agrupamentos Os Kiezos, Jovens do Prenda, SOS e Afra Sound Star. A estes juntavam-se os inesquecíveis Dionísio Rocha, Filipe Mukenga, Brandão Amalata, Carlos Batista, Zecax, Zizi Mirandela, Clara Monteiro, Dina Santos, Dualy Jair (...) e, já no final da década de 80, Mamborró e Moniz de Almeida, que figuravam entre os mais jovens autores da época a conquistarem o apetecido "Top dos Mais Queridos".Jacinto Tchipa conquistou o país, com as suas mensagens de intervenção social, amor e exaltação ao Continente Africano, que homenageou no tema "África", alem de mostrar uma expressão vocal invulgar, na qual a dor era marca registada.Temas como "Cartinha da Saudade", "Maié Maíe", "Kumbi Lianda", "Sissi Ola", "Tchivale Tchivale" devolveram a alegria a milhares de militares e seus familiares então desesperados pela saudade, sendo referência obrigatória nas festas da 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


COCAN-Huíla avalia estado de implementação das acções da sede "D" 

Lubango - A Comissão Provincial de Monitorização do COCAN na Huíla reúne-se sexta-feira, no Lubango, na sua sexta sessão ordinária para abordar as acções desenvolvidas em prol da realização do CAN2010, que o país vai albergar em Janeiro próximo.O responsável de comunicação e marketing da Comissão, José de Morais Canâmwa, disse à Angop, no Lubango, o encontro a ter lugar na sala magna do governo provincial, será dirigido pelo governador, Isaac Maria dos Anjos (na qualidade de seu coordenador). Morais Canâmwa avançou que estão na agenda o Emocan, actividades a serem desenvolvidas pelo COCAN durante as festas da Senhora do Monte, que inicia sábado, e a publicidade, marketing e segurança da prova. Assegurou que a reunião servirá também para uma apreciação geral sobre a evolução das obras do estádio oficial e de reabilitação dos auxiliares (Senhora do Monte, Benfica e Ferroviário). O curso de formação de agentes da Polícia Nacional (PN), situação de hotéis, restaurantes e similares, o processo de recrutamento de Assistentes de Recintos Desportivos (ARD) com início sábado, embelezamento da cidade e pinturas de edifícios também serão abordados também na reunião. Deverão participar no encontro, os membros do COCAN como comandante da PN, directores das obras públicas, transportes e comunicação, saúde, juventude e desportos, empreiteiros e fiscais dos estádios. 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Progresso do Sambizanga pode assumir liderança da série A 

Luanda – O Progresso do Sambizanga poderá assumir a lideraça da série A do campeonato nacional de futebol da II divisão, caso vença domingo às 15h30, no estádio dos Coqueiros, em Luanda, o Benfica de Cabinda em jogo da terceira jornada. O líder do seu grupo, Sporting de Cabinda, com seis pontos, folgar por força de calendário, daí que os sambilas, com três pontos, pode igualar a pontuação do líder se triunfar diante do quinto classificado, que tem os mesmos pontos. No sábado, a ronda abre com os desafios Lândana FC/ Polivalente do Palanca e Real FC do Congo/Desportivo de Kafanda. O jogo Desportivo do Negage/ FC Cabinda será disputado domingo no Uíge. A série B, reserva sábado o duelo entre Benfica do Huambo e Petro do Huambo, o Benfica do Lubango receberá o Atlético do Namibe, ao passo que o 17 de Maio joga no Lobito diante de Kakuvas do Cunene. Outros encontros da jornada, no grupo C, são Ritondo Sport Club/ Baixa de Cassange e  Águias da Lunda Sul/Sagrada Esperança, no Luena. Enquanto que Grupo Desportivo Casa Helú folgará por força de calendário.

                                                            Classificação

                                            Série A

	Nº
	Equipas
	Jogos
	Pontos

	1º
	Sporting de Cabinda
	2
	6

	2º
	Prgresso do Sambizanga
	1
	6

	3º
	Lândana F.C
	3
	2

	4º
	FC Cabinda
	2
	3

	5º
	Benfica de Cabinda
	2
	3

	6º
	Grupo Desportivo Kafanda
	2
	3

	7º
	Real Futebol do Congo
	1
	1

	8º
	Polivalente do Palanca
	2
	1

	9º
	Desportivo Negage
	2
	0


                                              Série B
	Nº
	Equipas
	Jogos
	Pontos

	1º
	Petro do Huambo
	2
	6

	2º
	Benfica do Huambo
	3
	4

	3º
	Benfica do Lubango
	2
	3

	4º
	Atlético do Namibe
	2
	2

	5º
	 Kakuvas do Cunene
	2
	1

	6º
	17 de Maio de Benguela
	2
	0

	
	
	
	


  
 


Série C
	Nº
	Equipas
	Pontos
	Jogos

	1º
	Grupo Desportivo Casa Hélu
	2
	6

	2º
	Sagrada Esperança
	1
	3

	3º
	 Águias da Lunda Sul
	2
	1

	4º
	Baixa de Cassenge
	2
	1

	5º
	 Ritondo Sport Clube
	1
	0


Guarda-redes do Recreativo da Caála convocado para Palancas Negras
Luanda  – O guarda-redes Wilson, do Recreativo da Caala, é a principal novidade na convocatória da selecção nacional de futebol para o confronto com o Togo, a disputar no dia 12 de Agosto, em Lisboa (Portugal), enquadrado na última data FIFA. Além desta estreia, integram a lista do técnico Manuel José os guarda-redes Lamá e  Mário; defesas Yamba Asha, Jamuana, Enoque, Joel, Kali, Rui Marques, Sérgio; os médios Gilberto, Mateus, Nelo, Makanga, David, Xará, Mabina, Job, Roger, Minguito, Ze Kalanga; e os avançados Love, Flávio, Mantorras e Manucho.  O seleccionado nacional concentra-se no dia 5 de Agosto, no hotel Palanca Negra, em Luanda e partirá na noite do mesmo dia, para o local da competição, conforme uma nota de imprensa da FAF a que a Angop teve hoje acesso. Os Palancas Negras preparam-se para a prova maior da modalidade em África (CAN2010), que o país vai albergar de 10 a 31 de Janeiro próximo nas províncias de Benguela, Cabinda, Huíla e Luanda. No único desafio disputado no estrangeiro, na "era" Manuel José, Angola empatou sem golos diante da Guiné Conacry.Nos encontros realizados em Angola (só com jogadores do campeonato nacional), a selecção nacional venceu Bravos do Maquís, por 4-2, e derrotou no Huambo, o Recreativo da Caala (2-0).

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

1º de Agosto recebe sábado Haras El Hodoud do Egipto 
 Luanda - O 1º de Agosto defronta sábado no estádio da Cidadela, em Luanda, a formação egípcia do Haras El Hodoud, em partida da segunda jornada do grupo B, da Taça da Confederação em futebol. Para a mesma ronda, O Santos FC defrontará domingo, em Kinshasa (República Democrática do Congo), o AS Vita Club, local, para a série A. Na ronda inaugural, os rubro-negros empataram sem golos, em Bamako, diante do Stade Malien do Mali, ao passo que os santistas receberam e derrotaram no estádio dos Coqueiros, na capital do país, o ENPPI do Egipto, por 1-0.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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